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RESUMO: No Brasil, existem pouco mais de 20 mil estabelecimentos de fabricação de móveis e col-
chões responsáveis pela geração de 230 mil empregos diretos e indiretos. Em 2020, a produção nacio-
nal de móveis foi de 421 milhões de peças, no valor de R$ 72,8 bilhões. Foram exportadas 31,7 milhões 
de peças, no valor de US$ 679,1 milhões e importadas 12,4 milhões de peças, no valor de US$ 418,76 
milhões. O consumo nacional de móveis foi de 401,0 milhões de peças, no valor de R$70,6 bilhões. 
Grande parte (98,8%) da produção do setor moveleiro é consumida no mercado interno. Considerando 
um cenário mais otimista para 2021, com perspectivas de avanço das vacinas, estima-se que a produ-
ção de móveis e colchões alcance, no final desse ano, 444,8 milhões de peças, o volume exportado 
seja de 42,3 milhões de peças e o volume importado chegue a 14,5 milhões de peças, de maneira que 
haverá aumento de 3,9% na quantidade de peças consumidas (chegando a 417 milhões) e de 7,9% no 
valor (totalizando R$76,2 bilhões). Na Área de Atuação do BNB existem 2,5 mil empresas de fabricação 
de móveis, responsáveis por 27 mil empregos. As exportações nordestinas somaram US$ 6,55 milhões, 
em 2020, valor sete vezes menor que as importações (US$ 46,38 milhões), gerando um saldo negativo 
de US$ 39,83 milhões. Existe uma elevada demanda histórica diante de uma escassez de oferta, no 
mercado interno, revelando o potencial de investimento do setor moveleiro, na Região Nordeste. To-
dos os estados são importadores de móveis e colchões.
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1 CARACTERIZAÇÃO DO SETOR MOVELEIRO

O setor moveleiro pode ser classificado de acordo com o uso ou conforme a matéria-prima predo-
minante. Quanto ao uso, os móveis são classificados em residenciais, para escritório e institucionais 
(destinados a restaurantes, hospitais, auditórios, cinemas, hotéis, escolas e outros).

Considerando a matéria-prima predominante, o setor moveleiro é distribuído conforme a Classifica-
ção Nacional de Atividades Econômicas (CNAE), do IBGE, da seguinte forma: Fabricação de Móveis com 
Predominância de Madeira, Fabricação de Móveis com Predominância de Metal, Fabricação de Móveis 
de Outros Materiais, Exceto Madeira e Metal, e Fabricação de Colchões. Essas quatro classes formam 
um grupo denominado de Fabricação de Móveis.

Os móveis de madeira são também segmentados em retilíneos e torneados. As principais matérias
-primas dos primeiros são os aglomerados, painéis e compensados. Os torneados têm como matéria
-prima principal a madeira maciça, podendo também incluir painéis.

As indústrias de processamento madeireiro têm ampliado o leque de seus produtos, de maneira 
que existe uma grande variedade de matérias-primas derivadas da madeira (madeira maciça, chapas 
de madeira reconstituída como aglomerado, MDF, MDP, OSB e compensado), contribuindo com a pre-
dominância desse material na fabricação de móveis, cujos dados serão apresentados adiante.

Para a confecção de móveis, necessita-se de variados materiais e instrumentos, o que torna a in-
dústria moveleira depende do fornecimento de muitas outras indústrias. Daí o surgimento dos polos 
de produção, para onde convergem as fornecedoras de máquinas e equipamentos; as indústrias res-
ponsáveis pelo processamento da madeira; as fornecedoras de metais para móveis e ferragens em 
geral como corrediças, dobradiças e articuladores, puxadores, conectores etc; as indústrias têxteis e 
de couro, fornecedoras de materiais para estofados; e as indústrias químicas, fornecedoras de colas, 
tintas, resinas plásticas, verniz, espumas de poliuretano etc. (Figura 1).

No Brasil, foram identificados 46 polos moveleiros distribuídos em 11 estados e quatro regiões, con-
forme podem ser vistos no Quadro 1. Na Área de Atuação do BNB, identificaram-se nove polos, sendo 
quatro no Ceará, dois no norte do Espírito Santo e um em cada dos seguintes estados: Bahia, Maranhão 
e Pernambuco. O maior polo moveleiro encontra-se no norte do Espírito Santo, com 117 empresas. 
Em Pernambuco, foram identificadas 115 empresas; na Bahia, 58 empresas; no Ceará, 76 empresas e 
no Maranhão, 20 empresas. Dentre essas empresas encontram-se fábricas de móveis, lojas de móveis, 
fornecedoras de matérias-primas, fornecedoras de produtos químicos, indústrias de artefatos para 
móveis (acessórios, ferragens, componentes, vidros), fornecedoras de máquinas, lojas de objetos de 
arte e decoração, prestadores de serviço (design, representantes comerciais, sindicatos, entidades de 
classe, cobranças, empresa de informática e de eventos).

Quadro 1 – Municípios Integrantes dos Polos Mo-
veleiros do Brasil, por Região e Estados

Sul

Paraná (Curitiba, Arapongas, Londrina, Cascavel 
e Francisco Beltrão), Rio Grande do Sul (Bento 
Gonçalves, Caxias do Sul, Restinga Seca, Santa Maria, 
Erechim, Lagoa Vermelha, Passo Fundo, Canela e 
Gramado), Santa Catarina (Rio Negrinho, São Bento 
do Sul, Chapecó, Coronel Freitas, Pinhalzinho, São 
Lourenço do Oeste e Otacílio Costa).

Sudeste

São Paulo (Votuporanga, Bálsamo, Jaci, Mirassol, 
Neves Paulista, Itatiba, São Bernardo do Campo e 
Atibaia), Espírito Santo (Colatina, Linhares e Vitória), 
Minas Gerais (Ubá, Bom Despacho, Martinho 
Campos, Uberaba, Uberlândia e Carmo do Cajuru).

Nordeste
Bahia (Salvador e Arapiraca), Ceará (Fortaleza, 
Marco, Jaguaribe e Iguatu), Maranhão (Imperatriz) e 
Pernambuco (Recife).

Norte Amazonas (Manaus).

Fonte: Portal Moveleiro, 2018.

Figura 1 – Subsistema da Indústria Moveleira

Fonte: Serra, 2005.
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2 PANORAMA DO SETOR MOVELEIRO NO BRASIL E ÁREA DE ATUAÇÃO DO BNB1

2.1 ESTABELECIMENTOS DE FABRICAÇÃO DE MÓVEIS

No Brasil, existem pouco mais de 20 mil estabelecimentos de fabricação de móveis, com grande 
concentração nas regiões Sul (40,8%) e Sudeste (38,3%). O Nordeste permanece como terceira maior 
produtora (11,1%). Os estabelecimentos são agrupados de acordo com a principal matéria-prima uti-
lizada na fabricação dos móveis. Os que utilizam mais a madeira, sobressaem sobre os demais pois 
constituem 86,0% do total de estabelecimentos nacionais (17.281). Aqueles em que predomina o me-
tal, representam 7,8% do total (1.564); os que utilizam predominantemente outros materiais, exceto 
madeira e metal, representam 3,7% (740); e os que fabricam apenas colchões representam 2,5% (506) 
(Gráfico 1).

Nessa última década (2009 a 2019), a quantidade de estabelecimentos aumentou 19,4% (3.265 a 
mais), principalmente, pelo acréscimo de 3.163 novas fábricas (aumento de 22,4%) que têm a madeira 
como sua principal matéria-prima. O número de estabelecimentos dos fabricantes de colchões cresceu 
41,7%, dos fabricantes de móveis com predominância de metal (5,8%). Somente os estabelecimentos 
que fabricam móveis com outros materiais apresentaram queda (-15,2%).

1 Região Nordeste do Brasil e norte dos Estados de Minas Gerais e Espírito Santo.

Gráfico 1 – Quantidade de Estabelecimentos na-
cionais por tipo de material utilizado na 
fabricação de Móveis, em 2009 e 20192

Fonte: MTE (2021).

2 Dados mais recentes divulgados pelo Ministério do Trabalho e Emprego – MTE. 

O percentual de utilização da madeira na fa-
bricação de móveis é elevado em todas as regi-
ões: Sul (88,7%), Centro-Oeste (86,1%), Sudeste 
(85,8%), Norte (81,4%) e Nordeste (77,5%). As 
Regiões onde se encontram as maiores quantida-
des de estabelecimentos de móveis são também 
as que possuem grandes áreas com plantios flo-
restais: Sudeste (3,6 milhões de hectares) e Sul 
(3,5 milhões de hectares). Isso é importante tan-
to para a sustentabilidade das empresas do setor 
moveleiro quanto para a preservação das flores-
tas nativas e conservação ambiental.

A crise econômica iniciada em 2014 provocou o fechamento de estabelecimentos em todas as regi-
ões do País, primeiramente de forma abrupta, entre 2015 e 2016, quando foram fechados 685 fábricas 
nacionais; mas depois, de forma gradativa, dando indícios de solidez do setor (Gráfico 2). Entretanto, a 
situação foi agravada com a pandemia iniciada nos primeiros meses do ano de 2020.

Gráfico 2 – Comportamento da quantidade de estabelecimentos do setor moveleiro, por Região, no 
período de 2009 a 2019

Fonte: MTE (2021).
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Quanto ao porte, no Brasil predominam as microempresas (78,7%), cujo crescimento de 29,8% na 
última década (2009 a 2019) elevou ainda mais sua participação relativa sobre a quantidade total de 
empresas (Gráfico 3). A seguir, em número de empresas, estão as pequenas (17,6%), as médias (2,0%) 
e as grandes (1,7%), todas essas diminuíram a quantidade de estabelecimentos, nesse período.

Os dados de participação e de tendência das empresas da Área de Atuação do BNB, no mesmo perío-
do, são muito semelhantes aos nacionais, com predominância de microempresas (78,5%), seguidas pelas 
pequenas (18,0%), médias (2,2%) e grandes (1,3%). O aumento da quantidade de microempresas foi 
aproximado (27,9%), mas o fechamento de grandes empresas foi relativamente muito maior (Gráfico 3).

Só entre 2014 e 2019, foram fechadas 25 grandes empresas, o equivalente a 43,1% dos estabeleci-
mentos desse porte e sete (7) médias empresas, 11,3% a menos. A quantidade de micro e pequenas 
empresas fechadas nesse período foi muito maior: 420 microempresas, equivalente a uma perda de 
17,7% e 143 pequenas empresas, perda de 24,2%.

Gráfico 3 – Participação dos Estabelecimentos de Fabricação de Móveis, por Porte3 da Empresa, no 
Brasil e Área de Atuação do BNB.

Fonte: MTE (2021).

Na Área de Atuação do BNB, existem 2,48 mil estabelecimentos de fabricação de móveis, com a se-
guinte distribuição relativa à matéria-prima predominante: madeira (79,2%), metal (10,8%), outros mate-
riais, exceto madeira e metal (5,7%) e colchões (4,3%) (Gráfico 4). O percentual de utilização da madeira 
na fabricação de móveis é bastante elevado em todos os estados. A Bahia é o maior produtor de móveis 
dessa Região, com 577 unidades fabris, seguida pelo Ceará (427) e Pernambuco (389 unidades).

Gráfico 4 – Quantidade de estabelecimentos conforme a predominância do material de fabricação, 
por estado, em 2019

Fonte: MTE (2021).

3 Segundo o Sebrae, o porte do estabelecimento é classificado em função do número de pessoas ocupadas e do setor de atividade econômica. Para comércio e 
serviços, considera-se microempresa (até 9 pessoas ocupadas); pequena empresa (de 10 a 49 pessoas ocupadas); média empresa (de 50 a 99 pessoas ocupadas); 
grande empresa (100 pessoas ocupadas ou mais) (SEBRAE, 2013).
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Nessa última década (2009 a 2019), o número de estabelecimentos da Área de Atuação do BNB cres-
ceu 18,6% como resultado da abertura de novas unidades em todos os estados do Nordeste, Norte de 
Minas Gerais e Norte do Espírito Santo. Os maiores crescimentos ocorreram na seguinte ordem: Paraíba 
(53,7%), Piauí (48,6%), Sergipe (44,9%), Alagoas (42,6%), Rio Grande do Norte (21,3%), Maranhão (20,4%), 
Bahia (18,5%), Norte de Minas Gerais (10,0%), Ceará (8,7%), Pernambuco (7,2%) e Norte do Espírito Santo 
(3,1%). Mesmo com o fechamento de muitas unidades (595 estabelecimentos) desde o início da crise eco-
nômica até 2019, a quantidade ainda permaneceu superior aos patamares de 2009 (Gráfico 5).

Gráfico 5 – Comportamento da quantidade de estabelecimentos de móveis dos estados da Área de 
Atuação do BNB, de 2009 a 2019

Fonte: MTE (2021).

2.2 PRODUÇÃO E VENDA DE MÓVEIS

A produção nacional de móveis e colchões, em 2020, foi de 421 milhões de peças, no valor de R$ 
72,8 bilhões. A quantidade foi inferior 3,8% em relação ao ano anterior, mas a receita obtida com a 
produção aumentou 4,2% por causa do aumento do preço médio de produção (de R$ 159,80 para R$ 
173,16), isto é, o preço médio das vendas das fábricas. Em dezembro de 2020, o preço médio de pro-
dução de móveis e colchões foi de R$ 194,74/peça, um crescimento de 21,3% em relação ao mesmo 
mês do ano anterior.

A produção de peças, em 2020, foi inferior à do ano anterior em consequência do isolamento social 
por causa da Covid-19, culminando com uma abrupta queda no mês de abril. E a recuperação, a partir 
de julho, com produção maior que o igual período do ano anterior ainda não foi suficiente para ultra-
passar a quantidade de peças de 2019 (Gráfico 6).

Considerando um cenário mais otimista para 2021, com perspectivas de avanço das vacinas, estima-
se que a produção de móveis e colchões alcance, no final desse ano, a quantidade de 444,8 milhões 
de peças (aumento de 5,7% em relação a 2020) e o valor da produção some R$ 78,6 bilhões (cresci-
mento de 7,9%). Embora as estimativas preliminares para a produção de móveis e colchões, em 2021, 
sejam positivas, a princípio, é importante frisar que a crise provocada pela Covid-19 está afetando 
fortemente a indústria brasileira, podendo destacar alguns problemas, como a queda na demanda por 
seus produtos, restrições ao comércio convencional e dificuldade para conseguir insumos e matérias-
primas (IEMI, 2021b).

No Brasil, a produção de móveis apresenta característica sazonal, aumentando nos meses de outu-
bro e novembro, em função da maior demanda no último trimestre do ano devido ao recebimento do 
décimo terceiro salário pelos trabalhadores.

O processo produtivo da indústria moveleira nacional ainda é bastante verticalizado e a incorpora-
ção tecnológica é inferior à maioria das indústrias de transformação, principalmente no segmento de 
móveis de madeira, por ser material pouco propício à utilização de processos contínuos de fabricação, 
dificultando a automação e a possibilidade de ganhos de escala. Isso torna o setor relativamente mais 
intensivo em mão de obra e que, por seu baixo custo, aumenta suas vantagens frente aos mercados 
internacionais. Por outro lado, os baixos salários são consequência da deficiência de qualificação e es-
pecialização da mão de obra, o que torna necessário tanto o investimento em novas tecnologias para a 
modernização do parque fabril como em preparar e capacitar tecnologicamente a mão de obra.
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Gráfico 6 – Comportamento da produção de móveis e colchões, nos anos de 2019 e 2020

Fonte: IEMI (2021).

Em 2019, o volume de vendas de móveis e colchões no varejo foi de 380 milhões de peças, no valor 
de R$ 90,44 bilhões, a um preço médio de R$ 237,74/peça. Entre 2020 e 2019, o volume de vendas no 
varejo aumentou 11,9% (passando a 426 milhões de peças) e o valor das vendas teve um aumento me-
nor (6,8%), passando a R$ 96,55 bilhões, porque o preço médio das peças caiu 4,6%. Considerando uma 
expectativa otimista para esse ano de 2021, a previsão é de que haja crescimento em relação ao ano an-
terior, de 2,0% tanto no volume (passando a 434 milhões de peças), quanto no valor (alcançando R$ 98,43 
bilhões), a um preço médio praticamente inalterado (de R$ 226,86/peça a R$ 226,75/peça) (Gráfico 7).

Gráfico 7 – Comportamento da venda no varejo de móveis e colchões, nos anos de 2019 e 2020

Fonte: IEMI, 2021.

A capacitação e o salário diferenciado pago aos vendedores são importantes investimentos para o 
aumento das vendas no varejo, visto que são incentivados a oferecerem outros produtos além daquele 
que o consumidor foi buscar inicialmente na loja (GUIMARÃES, 2021).

No mercado brasileiro existem lojistas que se especializaram em móveis que atendam demandas 
de nichos de mercado específicos: produtos acabados para clientes de classe A e B, escritórios e arqui-
tetos; móveis modulados para clientes que primam pelo aproveitamento de espaço; linhas de móveis 
para jardim e exterior etc. Conforme o tipo de móvel e o cliente, existem distintas formas e destino de 
comercialização resumidas no Quadro 2, abaixo:

Quadro 2 – Destino e formas de comercialização por tipos de móveis
Tipos de móveis Comercialização/Destino

Móveis de madeira retilíneos seriados Redes de lojas de móveis e grandes magazines

Móveis de madeira retilíneos por encomenda Diretamente entre as marcenarias e o cliente final

Móveis de madeira torneados Redes de lojas de móveis e grandes magazines. Parte significativa destinada à 
exportação e à classe de renda mais elevada

Móveis de metal Parcela significativa destinada ao mercado interno e pequena parcela à exportação

Móveis para escritório Geralmente em redes de lojas próprias para a comercialização

Fonte: DEPEC-BRADESCO (2019).
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As vendas pela internet estão mais relacionadas às empresas, principalmente as que já possuem 
marcas consolidadas no mercado. Essa forma de venda está cada vez mais crescente. O conceito de 
omnichanel vem revolucionando o mercado de varejo, pela possibilidade de integração de todos os 
canais de venda de uma empresa, lojas físicas, virtuais e compradores (SOUZA, 2017).

2.3 CONSUMO

O consumo nacional de móveis, em 2020, foi de 401,0 milhões de peças (4,5% inferior ao de 2019), 
no valor de R$70,6 bilhões (3,5% maior que 2019). Grande parte (98,8%) da produção do setor move-
leiro é consumida no mercado interno. Entretanto, é importante que as exportações sejam incentiva-
das, posto que, em períodos de recessão nacional, foram elas que contribuíram para a manutenção do 
setor moveleiro nacional.

Estima-se, para 2021, aumento de 3,9% na quantidade de peças consumidas (chegando a 417 mi-
lhões) e de 7,9% no valor (totalizando R$ 76,2 bilhões). Embora as estimativas tenham sido positivas, 
vale ressaltar que esse cenário é imprevisível, quando se leva em consideração a possibilidade de uma 
terceira onda da Covid-19 (IEMI, 2021b).

Apesar do cenário incerto, a permanência das pessoas em suas casas pode estimular os consumi-
dores a comprarem móveis e eletrodomésticos, portanto, espera-se que haja, inicialmente, um cresci-
mento nas compras de móveis com vistas à melhoria de seu bem-estar. Porém, passada a pandemia, 
poderá haver um tempo de baixa demanda por parte dos que já adquiriram móveis nesse período. Por 
outro lado, com o retorno às obras de construção civis, poderão surgir demandas por novas mobílias.

A integração dos canais e-commerce e físico é importante, tanto para as pesquisas dos móveis por 
parte dos consumidores, quanto para a compra, pois, mesmo que sejam virtuais as primeiras pesquisas 
realizadas, parcela significativa desse segmento quer ir também às lojas físicas para visualizar o móvel 
antes de efetuar a compra. As lojas do varejo devem repensar seus espaços físicos, integrando sistemas 
de pedidos online com áreas abertas para que os clientes possam voltar a frequentá-las com segurança 
e conforto (GUIMARÃES, 2021; SETOR MOVELEIRO, 2021).

Existem atributos emocionais e funcionais que fazem parte da escolha dos móveis, devendo ser 
considerados pelo fabricante de móveis e pelo varejista, no momento de fabricação e apresentação 
dos produtos. As principais características que os consumidores mais procuram na compra de móveis 
são a qualidade, o preço, o design/estilo e o conforto. Ou seja, aliados ao preço e à qualidade, que são 
fatores fundamentais, os fabricantes e varejistas devem oferecer diversidades de produtos, com ma-
deiras, modelos e cores diferentes, sem descuidar do conforto que também é uma característica que 
os consumidores procuram em seus móveis. A comunicação com empatia e apoio ao bem-estar psico-
lógico das pessoas são essenciais para consolidar a fidelidade do consumidor à marca (GUIMARÃES, 
2021; SETOR MOVELEIRO, 2021).

As empresas precisam se ajustar a partir de algumas tendências globais de consumo de móveis ofe-
recendo cada vez mais produtos e serviços de valor agregado aos consumidores, bem como soluções 
multifuncionais e acessíveis; adesão a métodos de pagamentos sem dinheiro em espécie ou cartões 
tradicionais; e estratégias de atividades remotas para os consumidores que estão buscando se locomo-
ver menos.

2.4 EMPREGOS DO SETOR MOVELEIRO

O setor moveleiro brasileiro empregou perto de 230 mil pessoas, em 2019, ficando o maior número 
de empregos (83,2%) nas regiões Sul e Sudeste. No Nordeste se encontra 10,3% dos vínculos e, na Área 
de Atuação do BNB, que inclui o Norte de Minas Gerais e Norte do Espírito Santo, 11,9% (Tabela 1). 
Tanto em nível nacional quanto na Área de Atuação do BNB, a classe de fabricação de móveis de ma-
deira é a que mais emprega. Outra importante fonte geradora de emprego é a fabricação de colchões; 
responsável pelo aumento de empregos nacionais durante a crise (entre 2014 e 2019) e com menor 
desemprego na Área de Atuação do BNB, uma vez que o desemprego no setor moveleiro foi generali-
zado, em todos os estados dessa Região, nesse período (Tabela 1).
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Atualmente (2019), o setor moveleiro é responsável pelo emprego de 27,3 mil pessoas na Área de 
Atuação do BNB, onde a maior quantidade se encontra nos estados da Bahia (23,3%), Ceará (21,0%), 
Pernambuco (15,6%) e Norte do Espírito Santo (11,1%). As pequenas empresas são as que mais empre-
gam, seguidas pelas grandes. A faixa salarial predominantemente paga por todas as empresas encon-
tra-se entre 1,01 e 2,00 salários-mínimos (Gráfico 8). O setor moveleiro é relativamente mais intensivo 
em mão de obra do que os demais segmentos da indústria da transformação, entretanto, há grande 
deficiência de mão de obra qualificada, levando as próprias empresas a contratarem pessoas sem qua-
lificação e as treinarem internamente.

As grandes empresas também possuem considerável quantidade de empregados que recebem en-
tre 2,01 e 5,00 salários-mínimos e são as únicas que possuem empregados que recebem mais de 20 
salários mínimos, possivelmente, por contratarem mão de obra mais qualificada, precisam ser mais 
bem remuneradas (Gráfico 8). 

Gráfico 8 – Área de Atuação do BNB - Quantidade de empregos gerados por porte de empresa e por 
faixa salarial

Fonte: MTE (2021).

3 MERCADO EXTERNO DO BRASIL E DA ÁREA DE ATUAÇÃO DO BNB

As exportações brasileiras de móveis somaram, em 2020, US$ 679,13 milhões, queda de 2,0% em rela-
ção ao ano de 2019, mas aumento de 3,7% no volume (chegando a 31,7 milhões de peças). Os principais 
exportadores continuam os estados da Região Sul, que participaram de 80,8% daquele valor; depois, os 
estados da Região Sudeste que participaram com 17,1% das exportações. A Região Nordeste diminuiu 
sua participação, com a queda de 25,9% dos valores exportados para 7,0 milhões de dólares (Gráfico 9).

Gráfico 9 – Participação dos Principais Exporta-
dores Brasileiros de Móveis, em 2020

Fonte: MDIC (2021).

O mercado externo separa os produtos do setor 
moveleiro em três grandes grupos: móveis4, assen-
tos5, e colchões6. Os móveis são os produtos com 
maiores receitas nas exportações, mas os assentos 
são os produtos mais importados (Tabela 2).

4 Móveis de madeira para cozinhas, escritórios e quartos de dormir, móveis 
de plásticos, móveis de metal e partes para móveis de madeira ou de outros 
materiais.

5 Assentos estofados com armação de madeira ou de metal, assentos 
giratórios de altura ajustável de outros materiais, assentos de madeira 
transformáveis em camas, partes para assentos de madeira ou outros 
materiais. Excluídos os assentos ejetáveis para veículos aéreos e os assentos 
para veículos automóveis.

6 Colchões de borracha e plásticos alveolares, edredons, almofadas, pufes, 
travesseiros e artigos semelhantes.
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Em 2020, o saldo da balança foi de US$ 260,37 milhões, um aumento de 61,4% em relação à 2019, 
devido principalmente à queda de 21,3% nas importações, visto que as exportações também caíram, 
mas em menor proporção (-2,0% entre 2019 e 2020).

Espera-se que o volume exportado, em 2021, seja de 42,3 milhões de peças (aumento de 33,4% 
em relação a 2020) ao valor de US$ 722,59 milhões (aumento de 6,4%). Quanto às importações, que 
o volume chegue a 14,5 milhões de peças (aumento de 16,4%) e o valor atinja US$ 478,23 milhões 
(aumento de 14,2%) (IEMI, 2021b).

As exportações nordestinas somaram US$ 6,55 milhões, em 2020, valor sete vezes menor que as 
importações (US$ 46,38 milhões), gerando um saldo negativo de US$ 39,83 milhões. Existe uma eleva-
da demanda histórica diante de uma escassez de oferta, no mercado interno, revelando o potencial de 
investimento do setor moveleiro, na Região Nordeste. Todos os estados são importadores de móveis 
e colchões, mas os principais responsáveis pelos maiores saldos negativos são os estados de Pernam-
buco (déficit de US$ 28.902 mil), Bahia (déficit de US$ 5.959 mil), Alagoas (déficit de US$ 2.657 mil) e 
Ceará (déficit de US$ 1.224 milhões) (Gráfico 10); (Tabelas 3 e 4).

Gráfico 10 – Balança comercial dos produtos do setor moveleiro, no Nordeste, em 2019 e 2020

Fonte: MDIC (2021).

Os Estados Unidos, principal comprador de produtos do setor moveleiro do Nordeste, juntamente 
com 10 Países da América Latina, representam 70,6% das exportações nordestinas de móveis. Assim 
como no Brasil, as demais exportações são bastante pulverizadas (Tabela 3). Os maiores fornecedores 
de móveis para o Nordeste continuam sendo a Itália, México, China e Polônia, com a venda de 80,8% 
das importções nordestinas (Tabela 4).

Quase todos os estados diminuiram suas compras externas de móveis e colchões, levando a uma 
queda de 19,3% das importações nordestinas. O mesmo aconteceu com as exportações, mas levando 
a uma queda ainda maior (-30,8).

No primeiro quadrimestre de 2021, o volume importado de móveis e colchões cresceu 32,5%, mas 
como houve aumento de 13,5% no preço, os valores importados subiram 50,5%, em relação ao igual 
período de 2020. Também houve aumento das exportações no primeiro quadrimestre de 2021 (20,7%), 
mas a receita só aumentou 1,0%, em virtude da queda do preço recebido, sendo favorecido somente 
pela desvalorização da moeda nacional.
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Tabela 3 – Principais Países de destino das exportações nordestinas de móveis e estados exportadores

Estados exportadores
Volume (toneladas) Valor (Mil US$) Participa-

ção 2020

Variação 
% (2019 
a 2020)2019 2020 2021' 2019 2020 2021'

Bahia  521  406  113  4.913  3.484  1.087 53,2 -29,1 

Pernambuco  1.039  696  329  4.091  2.714  1.186 41,4 -33,7 

Ceará  134  155  112  435  341  215 5,2 -21,5 

Demais estados (*)  3  1  2  32  14  37 0,2 -56,0 

Nordeste (ano)  1.696  1.257  556  9.471  6.553  2.525 100,0 -30,8 

Nordeste (quadrimestre)  714  460  556  3.552  2.499  2.525 

Países de destino das exportações nordestinas

Estados Unidos  363  308  70  2.798  2.269  555 34,6 -18,9 

Bolívia  225  186  98  901  770  350 11,8 -14,6 

Moçambique  201  124  0  932  548  1 8,4 -41,3 

Uruguai  43  39  15  364  358  140 5,5 -1,6 

Paraguai  112  77  55  548  348  183 5,3 -36,4 

Porto Rico  55  80  44  202  347  155 5,3 71,2 

República Dominicana  166  102  79  523  331  263 5,0 -36,8 

Equador  17  17  3  111  208  34 3,2 87,4 

Chile  51  25  15  331  192  124 2,9 -42,0 

Argentina  41  25  3  399  173  27 2,6 -56,7 

Demais Países  422  274  174  2.361  1.009  693 15,4 -57,2 

Total  1.696  1.257  556  9.471  6.553  2.525 100,0 -30,8 

Fonte: MDIC (2021).

Tabela 4 – Principais Países de origem das importações nordestinas de móveis e estados importadores

Estados importadores
 Volume (toneladas)  Valor (Mil US$) Participa-

ção 2020

Variação 
% (2019 a 

2020)2019 2020 2021 2019 2020 2021

Pernambuco  5.932  4.890  2.885  34.775  31.616  20.112 68,2 -9,1 

Bahia  2.729  1.644  725  16.159  9.442  3.331 20,4 -41,6 

Alagoas  1.354  858  97  3.691  2.664  165 5,7 -27,8 

Ceará  260  275  93  1.262  1.565  282 3,4 24,1 

Paraíba  318  240  112  654  675  304 1,5 3,1 

Sergipe  158  116  52  664  368  134 0,8 -44,7 

Maranhão  45  21  67  105  33  126 0,1 -68,3 

Rio Grande do Norte  40  2  -    152  16  -   0,0 -89,7 

Piauí  1  3  -    3  2  -   0,0 -29,4 

Nordeste (ano)  10.836  8.048  4.031  57.466  46.382  24.454 100,0 -19,3 

Nordeste (quadrimestre)  3.250  3.043  4.031  17.302  16.250  24.454 

Países de origem das importações nordestinas

Itália  1.640  1.399  1.015  13.120  12.471  8.997 26,9 -4,9 

México  1.752  1.139  331  12.856  9.808  3.432 21,1 -23,7 

China  3.414  2.786  1.224  10.224  8.128  3.560 17,5 -20,5 

Polônia  2.060  1.513  984  9.235  7.089  4.755 15,3 -23,2 

República Tcheca  653  486  166  2.908  2.305  1.010 5,0 -20,8 

França  170  122  58  1.896  1.400  685 3,0 -26,2 

Reino Unido  0  31  22  93  1.110  830 2,4 1.091,6 

Espanha  194  105  20  1.815  996  214 2,1 -45,1 

Alemanha  268  167  37  1.022  742  147 1,6 -27,4 

Estados Unidos  108  10  6  1.898  701  153 1,5 -63,1 

Demais Países  577  291  169  2.399  1.631  671 3,5 -32,0 

Total  10.836  8.048  4.031  57.466  46.382  24.454 100,0 -19,3 
Fonte: MDIC (2021).
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Durante o ano de 2019, os meses de maiores demandas por móveis no mercado externo foram se-
tembro e novembro, quando as lojas de varejo se preparam para as vendas de fim de ano, por ocasião 
do recebimento do décimo terceiro salário. No início do ano de 2020, as importações oscilaram a cada 
dois meses, pois enquanto os consumidores buscavam móveis (sofás, colchões, cadeiras de escritório, 
birôs etc.), que aumentassem o seu conforto, as indústrias pararam ou reduziram a capacidade de 
produção com demissões ou redução de jornadas de trabalho, provocando um desabastecimento no 
mercado. As importações mensais, nesse ano, foram bem menores que as do ano anterior, entretanto, 
em novembro, superaram todas as demandas desses últimos dois anos, tanto porque os fornecedores 
se prepararam para o aumento da demanda por ocasião do recebimento do décimo terceiro salário, 
como também muitos consumidores aproveitaram o dinheiro que vinham economizando por ocasião 
do isolamento e investiram na compra de móveis (Gráfico 11).

Gráfico 11 – Sazonalidade das importações nordestinas de móveis, nos anos de 2019 e 2020

Fonte: MDIC (2021).

4 PERSPECTIVAS

Há perspectiva de aumento de mais de 60,0% tanto na produção bruta de móveis, quanto de valor 
agregado, até 2030 (Tabela 5). Contudo, vale ressaltar que, diante desse cenário de pandemia, qual-
quer previsão tem um elevado grau de incerteza.

Tabela 5 – Previsão da fabricação anual de móveis, no Brasil, até o ano de 2030.

Nome das séries 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030

Produção bruta (R$ bilhões) 23,61 25,58 27,36 29,02 30,63 32,27 34,01 35,82 37,66 39,55

Produção bruta (US$ bilhões) 4,38 4,79 5,13 5,43 5,70 5,97 6,24 6,51 6,78 7,06

produção bruta (R$ bilhões: preços de 2015) 19,14 19,96 20,67 21,23 21,67 22,07 22,47 22,85 23,20 23,53

produção bruta (US$ bilhões: preços de 2015) 5,74 5,99 6,20 6,37 6,50 6,62 6,74 6,86 6,96 7,06

produção (índice de valor agregado) - 2015=100 89,46 93,32 96,64 99,24 101,29 103,17 105,04 106,82 108,47 110,01

Produção de valor agregado (% da fabricação) 1,31 1,32 1,33 1,33 1,33 1,32 1,32 1,31 1,31 1,31

Produção de valor agregado (% do PIB real) 0,16 0,16 0,16 0,17 0,16 0,16 0,16 0,16 0,16 0,16

Produção de valor agregado (% do mundo) 1,28 1,26 1,26 1,24 1,22 1,21 1,19 1,18 1,17 1,15

Produção de valor agregado  (R$ bilhões) 10,23 11,08 11,85 12,57 13,27 13,98 14,73 15,51 16,31 17,13

Produção de valor agregado (US$ bilhões) 1,90 2,08 2,22 2,35 2,47 2,58 2,70 2,82 2,94 3,06

produção de valor agregado (R$ bilhões: preços 
de 2015) 8,29 8,65 8,95 9,19 9,38 9,56 9,73 9,90 10,05 10,19

produção de valor agregado (US$ bilhões: preços 
de 2015) 2,49 2,59 2,69 2,76 2,82 2,87 2,92 2,97 3,02 3,06

Fonte: Oxford Economics - Industry Forecast Data (EMIS - ISI Emerging Markets Group).
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TODAS AS EDIÇÕES DO CADERNO SETORIAL DISPONÍVEIS EM:
https://www.bnb.gov.br/etene/caderno-setorial

EDIÇÕES RECENTES

CONHEÇA OUTRAS PUBLICAÇÕES DO ETENE
https://www.bnb.gov.br/etene

AGROPECUÁRIA

• Carne bovina - 04/2021 

• Arroz: produção e mercado - 03/2021

• Silvicultura - 02/2021 

• Cacau - 01/2021

• Pescado - 01/2021

• Própolis no Nordeste - 01/2021 

• Trigo - 01/2021 

• Pimenta-do-reino - 12/2020

• Feijão - 12/2020

• Milho - 11/2020

• Produção de café - 11/2020

• Bovinocultura leiteira - 10/2020

• Fruticultura - 10/2020

• Frango - 09/2020

• Complexo soja - 09/2020

• Cana-de-açúcar - 09/2020

• Mandioca e seus derivados - 09/2020

• Carne Suína - 08/2020

• Etanol de milho - 08/2020

• Produção e mercado de açúcar - 08/2020 

• Produção e mercado de Etanol - 07/2020

• Carne bovina- 06/2020

• Cajucultura - 05/2020 

• Grãos (1ª safra) - 5/2020

• Mel - 04/2020

• Comércio exterior do Nordeste - 03/2020

INDÚSTRIA

• Couro e calçados - 12/2020

• Construção civil - 12/2020

• Setor Têxtil - 11/2020

• Indústria petroquímica - 11/2020

• Indústria siderúrgica - 09/2020 

• Bebidas não Alcoólicas - 07/2020

• Vestuário - 06/2020 

• Bebidas Alcoólicas 06/2020

• Indústria de Alimentos - 05/2020 

INFRAESTRUTURA E CONSTRUÇÃO CIVIL

• Micro e minigeração distribuída - 02/2021 

• Petróleo e gás - 12/2020

• Logística de armazenagem - 10/2020

• Energia Solar - 03/2020

COMÉRCIO E SERVIÇOS

• Saúde - 05/2021

• Shopping centers - 01/2021 

• Comércio atacadista - 11/2020

• Comércio varejista - 09/2020

• Telecomunicações - 08/2020

• Turismo - 08/2020

• Comércio Varejista - 07/2020

• Comércio Varejista - 07/2020

• Shopping Centers - 02/2020


